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A casa CARi .... 11,\.RDT, fun'dada em 1855, não construe senão pianos 

de primeira ordem,· a tres. cordas,, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. ' 

Os pianos d,e CARL llA RDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado inuito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo' aperfejçoado; conserram admira"Ç"elmen·te 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi .. llA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (dip~oma d' honra); Paris, 1867; Vicnna, 1873 (medalha cte 
pro ~resso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 I ; 

etc . etc. 
Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA~A L .\ll­

B Y; llTl~I, representante de CARi" u.~RDT, em Portugal. 

~~~~~~ * ~ ~~~~~t~ 
~ . " . , r· . ~ 
~ A. BARTSCDT .. 

Sede Hi\.MBUR.GO - Dovenfleth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

ll~Jl.RURGO-PORTO - l~ISDOA . 
A~TUEHPIA-POR'I'0-.1 .. l~DO~ ~ ~~ 

_ I"O~ D.li E~ -PORTO- L t SDOA 
LIVEll POOL - PORTO - Ll~BOA. 

Serviço regular para a Madeir_a, Bra~il, Coloni~s pQrtuguezas d' Afrlca. etc~ 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se desejs. 
A. HARTRODT - Hamht•rgo. 

-J-.J-J·-~·,J~,~~~~~J-.J-J~J~~_,_ 
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Commen da dor da or±em ée Christo (1894) 

Fabricação annual . ..... ... . . .. . . . ........ . ... . 3 :000 planos 
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Exposição Universal de Paris (1900) 
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rvhNEC.ELOR1 DJ.S CORTES DE:::,:, • . 
\ 1\ • o impl'rador da 1Allt>manha e Rei da Prus-
1a.-lm1 eratriz da Allemanha t> Ramha da Prus· 
'a.-Jm_ptrador da Russia.-lmperat1iz Frederi· 
<.o.- Re1 d'lnf!laterra.-Re1 de Hespanha.-Rei 
da Romania.- SS. AA. RR. a Prioceza Rea) da 
Suecia e Noruepa-nu~ue de Saxe Coburgo-Go-
1ha.-Printeza l uiza d Joglaterra (Marqueu de 
Lorne). 
BE R L I N N ,-,, • ~UA>OllaTIU ... 

PAR I_-,,. , ru• ,, • tiº"º"" 
L.\. NDON W,-40, W•º"º,.. fiT,.uT 
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m SOcrnO.\DE DE LO~CERT JS E ESCOLA DE Míl-Sf CÂ .1

1 

~ 
mi FUNDADA EM 1 DE JULHO DE 1902 fü]j 
~ Séde: Bua. do Alecrim, 17 \ fü] 
~ (Junto ao Caes do Sodré) ijã] 

m~ As aulas •brem a 1 J~:::r:: r::.:•:;;d:~ulho. ~~fü] 
A matricula geral começa a 15 d~ setembro continuand'J aberta todo o 

anno lectivo. 1 

fiiU Curso completo do Con .. ervatorlo R e a l de 1 .. 1,.boa para ali se 1!!fi1 
llHi azer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade do5 alumnos. ' lfi!JI 
rnl PROPES S ORES lfü] 
[& D. Rachel de Sou:ra, Frederico Guimarães, Marcos Garin, i 
lJiii Carlos Gonçalves, Julio Cardona, 1 iffi.J 

1
1 

Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, Wenceslau Pinto, 1 

ffi Rodrigues Beraud e Pedro José Ferreira !W1 
lUii 1 iffi.I 
~ {oncerles de musica nacional por grande orcbeslra de 80 emulantes e rnJiçõea de alumnos f ~ 
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REVISTA PUBLICADA QUINZENALMENTE 
REDACÇÀO E ADMINISTRAÇÃO- PRAÇA DOS R ESTAURADORES, 43 E 49 
Proprlet&rlo e Dlrector LISBOA Bdlt.or 

r.Nfich.!1' angelo Lambert ini Rua da Assumpçáo, 18 a 24 M ntonio Gil Cardoso 

SU~L\lARlO : - Ao leitor'. Arthur de Greef. - Mathieu Crickboom.---Elsa Rlicggcr .. -Um tangedôr de alaüde. 
Thc:11ro de S. Carlos.-Concertos.--Uma paixão de Berlioz.- oticiario.- Os viofciros antigos. (Co11cl11sáo) 

Vae entrar esta revista no setimo anno dé!:-.-sua existencia. 
Durante seis annos, em que a «Arte Afusic:aL>> se tem publi­

cado sem a menor interrupção e distribuido com ponctualidade 
pouco vulgar em cousas portuguezas, diligenciamos cumprir 
amorosamente o nosso programma e corresponder com honesti­
dade á confiança que tão bizarramente nos tem sido dispensada. 

O meio musical em que vi vemos é demasiado acanhado e 
restricto para que o apostolado artistice em que nos vamos de­
votadamente empenhando não tenha de encontrar a todo o 
passo inesperados obices. Para os vencer nem sempre basta a 
independencia de caracter e a abnegação de sagrados interesses. 
Requer-se, acitna de tudo, uma requintada devoção, um acen­
drado amôr pelas cousas da Arte, com o desejo vehemente de a ver 
nobilitada entre nós e apreciada como o é nos paizes mais cultos. 

Temos, pelo menos n'esse ponto, a consciencia perfeita­
mente limpa e a convicção, para nós honrosissima, de que estão 
comnosco os sinceros e os desinteressados. 

Hoje a ccArte Musical» é o unico periodico portuguez que se 
occupa exclusivamente de assumptos artísticos. Não desconhece­
mos as serias responsabilidades que por esse facto nos impen­
dem e muito n1enos nos queremos desobrigar d'ellas. 

Graças ao favor de preciosos collaboradores, a quem aqui 
agradecemos commovidamente, graças á generosidade e bene­
volencia dos nossos leitores e assignantes, podemos desvanecer­
nos com a certeza de ter honestamente trabalhado pela nossa 
arte e nutrir a esperança de poder ainda alguma cousa produzir 
em seu favor. 

A DIRECÇÃO 
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1\rthur de Greef 

O auc torisado e nem sempre benevolo es­
criptor d'arte Oscar Comet tant dizia ha an­
nos a proposito d'este illustre pianista: -
" ão ha em De Greef a menor ideia de mi­
se-en-scene, mas apenas essa simplicidade 
natural e sympathica que tem por unica ori­
gem o respeito da arte e a dignidade do ar­
tista.» 

Para ])e Greef o mecanismo, que o tem 
consideravel, está exclusivamente posto ao 
serviço da obra que se propõe interpretar 
e escravisa-se ante a ideia do compositor, 
em vez de buscar nos artificios da technica 
esse vaidoso elemen to de triumpho. 

Triumpha apesar d'isso, mas triumpha 
com a obra que traduz e nunca com o sa­
crificio d 'essa mesma obra - porque serve 
a sua arte com a devoção <l'um fetiche e re-

pudia lealmente o que em prejuizo 
c.l'ella pudesse porventura valori­
sal-o aos olhos do vulgo. 

Arthur De Greef nasceu cm Lou· 
vain (Belgica) a 10 de Outubro 
de 1862; conta portanto apenas 42 
annos. 

Uma das suas primeiras digres­
sões artísticas, a da Inglaterra, va­
leu-lhe grandes glorias e fez. lhe 
grangear tal fama que desde então 
ficou cotado entre as primeiras il­
lustrações modernas do piano. 

F oi tambem digno de registro 
um giro que em seguida fez pe­
las principaes cidades hespanholas, 
Madrid, Barcelona, Bilbao, Valença, 
Sevilha e outras. 

Apesar Je manter sempre o seu 
Jogar de professor do Conservato. 
rio de Bruxellas, onde difficilmente 
podia encontrar substituto á altura 
do seu valor; tem grande predilec-

ção pela3 viagens fazendo cons­
tantemente tournées cm que os seus credi­
tos de pianista de anno para a.nno se avigo­
ram . 

Em 1888 foi huscar a Paris a consagração 
do seu talento: no anno seguinte voltava á 
capital franceza, onde tnmbem se faz ia 
ouvir em 1890 e 1892 com enorme suc­
cesso. 

Depois de ter nercorrido as principaes ci­
dades do velho e novo mundos, temol-o em 
1904 novamente em Paris, Bruxellas, Colo­
nia, Amsterdam, etc. ovacionado em toda a 
parte como um dos pianistas da actualidade 
que mais alto levantaram a bnndeira da 
arte. 

Cabe-nos finalmente a vez e Arthur De 
Greef enceta o anno de 1905 com o pri· 
meiro dos seus concertos t::m Lisboa, onde 
lhe não faltará de certo o acolhimento que 
merece. 
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Mathi0u g·r-iok boom 
A l'<irreira artística de Mathieu Crickboom, 

o notavel violinista belga que se estreia a 5 
de janeiro no theatro de D. Amelia, data do 
dia em que, contando apenas 16 annos e 
confiado ao grande Ysaye pelo professor 
l .uiz Kéfer, director da escola de musica de 
V <!rviers. obteve contra um consideravel nu ­
mero de concorrentes o primeiro premio do 
concurso no Conservatorio Real de Bruxei las· 

No dia seguinte estava consagrado: Eu­
genio Ysaye tomava-o para segundo violino 
do seu Quarteto e nomeava ·O seu monitor 
no Conservatorio. afim de o suhstituir nas 
suas longa<; ausencias . 

Mais tarde fundou um novo Quarteto, 
com Augenot, Miry e Gillet. cuja estreia 
ce,·e um exico cxtraordinario. Quer ao lado 
do<; seus quartetistas, quer como solista e 
virtuose do violino, começou per-correndo o 

l 
I' 
1 

1 

mundo em numerosos concertos e 
teve bastas occasiões de compar­
tilhar as ovações largamente con­
feridas a Eugenio Ysaye, seu mestre 
e amigo, tocando com e lle os mais 
celebres duetos de violinos. 

liouve porém uma circumstancia 
fortuita que imprimiu nova orien­
tação á vida artistica de i\latheus 
Crickboom. Comidado por Vincent 
d'Jndy a tomar parte nos Concerts 
d'Harcourt e nos não menos cele­
bres da S ociété ~ationale, teve 
um tal exito com a apresentação 
das obras da nova escola franceza, 
que não resistiu á tentacão de con­
servar-se yquelle meio artístico, 
tão atrafíente e tão fecundo, inter­
rompendo apenas a sua permanen­
cia em Paris para emprehender 
algumas viagens pela Allemanha, 
Russia e Hespanha. 

Peste ultimo paiz obteve 11111 tal 
triumpho em 1896 que a Sociedad 
Catalana de Barcelona lhe oflere­
ceu, com a direcção da sua Acade­
mia de musica as funcções de di-
rector d'orchestra da Sociedade 
Philar111011ica. 

Acceitou Crickboom sem esforço um en­
cargo, que lhe permittiu dar nova feição éÍs 
suas poderosas faculdades artísticas e con­
seguiu transformar a capital de Ca talunha, 
onde hoje tem a sua residencia official, em 
um centro musical de primeira ordem em 
que sob os seus auspícios se produzem an­
nualmente as melhores nornbilidades musi­
caes da Europa e onde elle proprio cem 
como tocador e como director d'orchestra 
numerosas occasiões de se fazer estimar e 
applaudir. 

Como todos os grandes concertistas, não 
perde as occasiões de se fazer applaudir no 
estrangeiro. Acclamaram· o já as cidades 
mais artísticas : - Berlim, Paris (nos con­
certos Colonne), Hamburgo, Bordeus, 1.yon, 
1 ancy. l ilão, Florença, Bruxellas, etc. 
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ELSA RUEGGER 

O violoncello é instrumento que poucas 
mãos femininas acariciam. Entre as raras 
damas violoncellistas que conhecemos na 
actualidade, Elsa Rtiegger occupa um dos 
mais honrosos logares, pela natu_ralidade do 
seu jogo, pela puresa do mecanismo e pela 
intelligencia da interpretacão. 

E' uma formosH virtuosé de 23 annos, que 
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mais parece uma artista na plena maturida­
de da vida. 

1 asceu cm Lucerna em 6 de dezembro 
de 18 1 e, muito creanca ainda, estabele­
ceu-se definitivamente ein Bruxellas, onde 
aos onze annos já figurava em varios con­
certos. 

E', como fl latheus Crickhoom, uma lau­
reaJa do Conservatorio de Bruxellas. Ter­
minado o curso n'este modelar estabeleci­
mento artistico, emprehendeu uma serie 
de concertos pela Suissa, em Strasburgo, 
Metz, Francfort e outras cidades, vaticinan. 

do-se-lhe desde logo uma brilhan te carreira. 
O enthusiasmo unanime com que foi aco­

lhida em Berlim, quando com apenas 13 an­
nos ali foi dar concertos, foi uma especie de 
investidura artistica que o~ criticos allemães 
ainda hoje rememoram. 

Em 1 97 chamavam-a a Paris, pouco de­
pois a S. Petersburgo e em seguida a Lon­
dres, sendo alvo nas tres grandes cidades 
das mais espontaneas e caforosas ovaçóes 
que um artista pode ambicionar. 

l~.9 \ 

~-
~ ( ,, 
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O exito em Ilespanha não foi inferior e 
temos ü vista jornaes catalães d'este anno, 
que tecem á joven violoncellista os mais 
rasgados elogios. .,., 

O mesmoMpodemos dizer do Porto, onde 
Elsa Rüegger se fez ultimamente ou,·ir e on­
de a imprensa, c0mo aqui dissemos no ante­
rior numero, classificou a notavel instrumen­
tista por forma quanto possivel lisongeira, 
com 11bundantes referencias do mais genuíno 
enthusiasmo. Como se vê, a carreira da gen­
tilíssima artista tem sido uma serie ininter­
rompida de legitimos triumphos. 
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Um tangedor de alaude 

~ão são poucos os musicos instrumentis­
tas e cantores- que floresceram no reinado 
de D. Affonso V, e d'elles já tive occasião 
de apresentar um rol n'esta Revi$ta. 

Des tacarei agora o nome de l .opo de Con­
deixa, cujo appellido indica porventura a 
sua naturalidade, hypothese a té ce rto ponto 
confirmada por um documento. E xerceu 
elle por a lgum tempo o ca rgo de requere · 
dor das jugadas de Coimhra e seus termos, 
cargo qu e renunciou em Pero Anes c reado 
da mfanta D. Izabel, duqueza de Borgonha, 
a quem D. Aff onso V o concedeu e confir­
mou em carta de 27 de novembro de q.64. 

Por outra carta, de egual data, foi dado 
ao mesmo P e ro Anes, p or tres annos, o of­
ficio de escrivão da coudelaria de Coimbra, 
que o dito Lopo de Conde ixa acabára de 
servi r. Como se sabe Condeixa não fica 
muito distante de Coimbra. 

Lopo de Condeixa e ra tangedor d'aquelle 
monarcha, que o tinha por certo em grande 
estima, a ajuizar por uma importante mercê 
que lhe fez concedendo-lhe, comp letamen te 
isentas, as asenhas de Alpiarça, proximo de 
Al mesirim, com toda a sua terra, entradas, 
saídas e chãos e mais cousas e rendas, a el­
las pertencentes segundo estava demarcado 
por Gil Pires de Resende contador dos Al­
moxarifados de San tarem e Abran tes. A carta 
em que se lavrou es ta doa ção é de 14 de 
junho de 1459. 

E' possível que D .Affonso V, lhe houvesse 
feito ainda ou tras mercês, de que nos falta 
o conhecimento, ou por não se te rem regis­
tado, ou por se ter perdido o registo. 

L opo de Condeixa não figura no Diccio­
nario do sr. Ernesto Vieira e quer-me pa· 
recer que o seu nome é a primeira vez que 
appa rece em publico. 

t:1s agora os documentos comprovativos: 

«D. Afomso etc. A quancos esta carta vi­
rem fazemos saber que nos q ucrendo faze r 
graca e merceea P 0 Anes, morndor em Coim­
bra; criado da Ifante dona Isabel!, teemos 
po bem e damolo daqui em diante por en­
queredor das jugadas da d ica c idade e seus 
termos assy e pella guisa qu e o a tee ora foy 
l .opo de Condeixa, nosso rangedor, que o 
li to oficio tynha per nosa c.1rta e o renu-

.::iou em nossas maãos que o dessemos a 
quem nosa mercêe fosse segundo dello fo­
mos certo per huu es tormen to feito e asv­
nado per G.0 Vaaz nosso tahaliam em· a 
dita cidade aos x11 d ias do mes de novem­
bro da era desta ca rta. E po rem mandamos 
ao nosso contado r em a dita comarqua e 
ao almoxarifo das dicas jugadas e a quaees 
quer ou tros nossos oficiaaes e pessoa<:, a que 
o conhecimento desto per1encer e esta 
nossa carta for mostrada que ajan-. daqui 
em diante o dito P .0 Anes por enqueredor 
das jugadas, corno dito he, e outro alguu nó 
e lhe leixem se rvir e usar delle e aver o 
mãtimento e pe1calcos proes e d ireitos que e 
ele pertcecem ou perteece r c.11.!va per qual 
quer gu isa que seja, assy e tam conprida­
mente como tee ora foy e ouve o Ji to Lopo 
de Condeixa, e melhor se o elle com razam 
e direito milhor poder teer e aver, por que 
nosa mercee e vontade he fazermoslhe delle 
tam entei ramente mercee como nos bem po­
demos.O quall P.0 Anes jurou em a nosachan­
celaria etc. Carta em forma . Dada em Estre­
muz xxbij dias de noYembro. F.IRey o mãdou 
per L opo d Almeida do seu conselho e vee­
dor da sua fazenda. Alvaro Vaaz a fez ano 
de nosso S .... Jhu Xpto de mil! 1111c lx111j.»( I) 

«Dom Afomso etc . Carta de po Anes,mo­
rador em Coimbra pe r que o damos po r es­
privã da coudelaria em a dita cidade e seu 
term o da feitura desta carta atee tres anos 
primeiros segu intes asy e pela guisa que o 
fov Loro de Condeixa, que ora acabou de 
sÚ\'ir seu tempo etc. ca rt a em forma. Dada 
em o Vimieim tres dias de dezembro -
elRey o mádou per Fernã da ih·eira, seu 
coudel mór. P º do Rego a fez ano de noso 
Senhor Jhesu X.o de mil 111 j lx111j .» (2) 

«Dom Affomso etc. A quantos esta nos!:a 
carta virem fazemos saber que consyrando 
nos o servico que temos recebido e ao diã te 
esperamos 'receber de Llopo de Condeixa, 
nosso tamjedor dalaude, e querendolhe ffa­
zer graça e mercee temos por bem e quere­
mos que elle tenha e aja de nos daqui en 
diante em sua vida as nossas açenhas que 
es tã em Alpiarca que sam acerca dAlmei­
rim, que e lle trazia de 11os aforadas, com toda 
sua tera, Pn trad as e saídas e chuáos per a 
guisa qu e he demarcado per Gill Pirez de Re­
sende noso contador em os almoxarifados de 
Santarem e Abrantes e todnllas outras cou­
sas que a ellas pertêcem sem fa lecer cousa 
alguua e ajam a renda e direitos dellas como 

l •J ·1 orrc do T ombo, C hancellaria de n. Attonoo V. 
L.' 8 foi. 27. 

(2) Idem, idem, foi. 27 "' 
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nos ave riamos se por nos se rrecadasem sem 
nos dellas pagar foro alguu nem outro tra­
buto. E porem mãdamos ao dito Gil! Pirez e 
ao almoxarife da <lita villa de Santarem e a 
quaees qu e r outr0s nosos oficiaees e pesoas 
a que o conhicimento desto pertencer per 
qual! quer guisa que se ja e esta nossa cana 
for mostrada que meta n em posse das ditas 
acenhas o dito Lopo de Condeixa com toda 
sua tera entradas e sa idas como ditv he, e 
o nom costr~gã nem mãdem costrãge r que 
dellas page foro nem trabuto alguu em sua 
vida, por quanto nos lhe fazemos dello mer­
cee per a dita guisa sem outro enbargo, e 
mãdamos ao esp rivã do dito almoxarifado 
de Sãtarem que registe esta ca rta em seu 
Jivro pera se saber como esto teemos dado a 
Lopo de Condeixa e elle tenha pera sua 
guarda . Dada em a nosa cidade de Lisboa 
x111j dias de mes de junho - AI varo Pirez a 
fez - ano do na cimento de nosso Senhor 
Jhesu xpó de mill 111 e lix.1,( 1 .' 

SousA V 1 TE t· no 

Theatro de S. Carlos 

Em recita de abercura do theatro de S. 
Carlos, a 18 do co rrente, civemO$ occasiao 
de applaudir de novo, no Othello de Verdi, 
o nosso muito conhecido barytono Giuseppe 
Kaschmann. O lago cem no ..:onsciencioso 
arti sta uma personificaçáo com appa1 en · 
cias de realidade, e já não é a primei ra vez 
que nos referimos co m elogio aos meritos 
de Kaschmann, como ac côr. Acima de tudo 
temos porém de o applaudir como cantó r, 
por se r hoje um dos poucos artistas da 
velha escola que, pela magnifica emposta­
Ç<io da sua voz e pe la arte com que d'ella 
se se rve , nos faz recordar dos bons tempos 
em que se ouvia cantar bem. 

ão temos ponanto de nos referir a este 
ou áquelle trecho em que a pericia arciscica 
de Kaschmann se salientasse, porque, a prin­
cipiar pela canção bacchica do primeiro 
acto, de que o illustre artista soube defen­
der-se com maestria, o t rabalho do segundo 
e terceiro actos é digno de incondicional 
applauso. 

Prestada a nossa homenagem ao verda­
deiro me rito, diremos agora que a sr ... Ai~a 
Alloro (<Desdemona) e o tenor Anco010 
P aoli rôthello) são dois artistas novos com 

( 1) Idem, idem, L. • 36, foi. 208 v. 

magníficos recursos vocaes para da rem bons 
cantores, e que muit0 aproveitnrão <::m tra­
balhar ao lado de artistas com a escola de 
Kasch mann. 

Os córos, principalmen te no 1.v acto, 
mostraram te r fal ta d ensaios. Nem é isso 
para su rprehende r, attendendo ci precipita­
ção com que as operns são pos tas em scena 
a fim de variar espectaculos dia rios, e sendo, 
de mais a ma is, preciso aproveitar todo o 
tempo para ensaiar a Tltars, que tinha de 
ser cantada cm 1.• recica e xtraordinaria. 

Deixemos portanto o Othello em paz e 
fa llemos da 

THAIS 

principiando por fazer um<l s rapidas consi­
deracóP.s a respei to do libre tto. 

Da' evolução musical mocforna, impulsio­
nada principalmente pela escola \Yagneriana, 
resultou o abandono da regularidade e so ­
bretudo da quadratura dos períodos melo­
dicos, o que, como é sabido, constitue um 
dos principaes caracteres da classica melo­
dia italiana. 

D'essa evolucão deveria partilhar o Ye rso 
do poema lyri'co, verso que, conforme as 
conveniencias da inspiração melodica, sem­
pre foi mais ou menos mutilado pelos mu­
sicos compositores, que ás vezes o reduzem 
a uma prosa rimada ? 

Deveria ser abandonada a formula clas­
sica do verso !nico para se adoptar uma 
especie de «poe1'Í\a em prosa,, ? 

Esta questão é já muito amiga na histo­
na da arte, embora devida a differentes 
causas. A Ca rlos liounod i.:oube ha ce rca de 
·trinta annos a honra de pror>ôr a resolucáo 
do problema, qu e fico u insoluvel. Ha talvez 
dez para onze ;1nnos foram entre ,·i:;rndos, 
com o mesmo fim, parte dos melhores com­
positores francezes, como o proprio Gou­
nod, Massenet, Ambroise Thomas, Saint­
Saens e a lguns litte ratos de impor<ancia. 
Nenhum d 'elles deu, porem, opinião defini­
t iva, fazendo depende r a soluç<io final da 
composição de qualque r parti t ura com li­
bretto em prosa li vre Encáo a e xperiencia 
de cada um resolveria conforn .e o resultado 
colhido. Apenas Gou no<l, que parece 11~10 
ter ficado muito :rn ti-;feico com a sua parti­
tura do George Oa11di11, para a qual apro­
veitou o tex to orig inal de .\loliere, respon-
d ' • ' 1 eu: «que coute prose n est pas ega ement 
apte ú être chantee et que la rythmique de 
l~ prose doit faire l'objet d'u ne étude spé­
ciale» . 

Massenet procurou dar solução ao proble­
ma e, resolvido a compôr a musica para um 
drama lyrico extraido do romance Thazs 
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d'Anatole France, encarregou Luiz Gallet 
de csc ren;r o librctto, com a c,on,d1ção de 
que fosse um poema em prosa ~ (,<1llet sa­
usfez ao desejo de Massenet, escrevendo um 
poema melico, sem rima, onde o numero e 
o rythmo das palavras ~ respe itado e onde 
a fo rm a litteraria é sufficientemente livre e 
mallcavel para permittir a melodia de pe­
ríodos irregulares e asymetricos. E' u.ma 
prosa <:m que a ideia e contida em limites 
metricos. 

E' esta a principal novidade Jo poema da 
Thqi's, drama lyrico cantado pela pnmeira 
vez em 1õ de março de 1894 e que, pela in­
curia dos emprezario:: de S. Carlos em fa­
zer conhece r as composicóes dos musicos 
fran cezes, de verdadeiro ~nerecimento, só 
agora, em 22 ào corren te , viu a luz da ri­
b~ilca no nosso theatro lyrico 

·e o assumpto da 'Tliaú não deu logar a 
Massener para melodias de lynsmo crans­
.cendental, vendo-se forcado a empregar 
e m {iemasia o estylo religioso,--e é esse o 
grande inconve!1iente d'esrn parcirnra,- deu 
ao menos ensejo a um poema que mostra 
estur resolvido o problema da solidariedade 
entre as phrases litteraria e musical. Está 
encontrada a fo rmula do nccôrdo entre o 
poeta e o musico. Se ainda não é tempo de 
progredir, voltando ao antigo, conforme a 
rndicacão de Verdi, póde a o rientação mu­
sical n1oderna dispôr de mais um elemtnto 
de valôr para proseguir na sua evolução . 

Como já démos a entender, o assumpto 
da Tltai's náo proporcionou ensejo a Masse­
net para escr<::vcr um a partitu ra que agra­
dasse sem restnccóes. Massenet é um mes­
tre. As suas melodias, a sua p:·imorosa e va ­
riadn instnimentação, em que ha semp1e um 
cunho de o rigi11alidade, mostram a sciencia 
e a índo le poe t1ca do compos itor. E essa 
índole, como na Saplw, leva-o mesmo a 
transformar a psychologia e o modo de ser 
d'algumas das protagonis tas dos seus poe-
mas lyricos. , . _ 

Na 'Thai's o assumpt0 e mgrato. A nao se r 
no-; hailados, convenciona lmente intercala­
dos no segundo acto com o fim de momen­
tan ea men te alegra r a scena, e no segundo 
quadro d? . primeiro acto, em. que h~ uns 
dia logos lnvolos com umas risadas força­
das, o resco do poema reveste um cunho de 
r e ligiosidade improprio para agradar a fre­
quentadores de theatro lyrico. . 

1 o primeiro quadro, na Theba1da, appa­
recem os /eit-motiye dos monjes e de Ata­
nael, predominando o estylo hturgico A vi 
são de 'Thai':., com a sua pequena orchesrra 
in te rna, deixa o espec tador mt1ifferente e o 
quadro termina com o córo religioso . 
~o principio do segun1.lO quadro o estylo 

musical, que carac terisa a Alexandria, tem 
originalidade e scri.i uma nota alegre a pon­
derar se a melodia imp recatlv<i de Ata nael 
lhe não empanasse o brilho. Depois do quar­
te to, que é inte ressante . e n 'urna tlus ul ­
timas scenas d'este quadro, é que Tha'is, 
d irigindo-se a Atanael, canta a phrasc l 'er­
ché tanto severo, que repetirá n a appari~áo 
do segundo quadro do ulumo acto. A pre­
sença e as phrases imperiosas de Atanael 
n ·esta scena prolongam no espectador a 
mesma acabrunhadora oppressão que trouxe 
do primeiro quadro. 

r\ romança de Tha'is no comcco do se­
gundo act c1 e'. uma pagina musical 'de valor , 
e m que as sensações da p rotagonis ta estão 
magistralmen te traduzidas. Mas ~ meloàia 
que precisa de can torc1 com voz extensa, 
bem timbrada e que saiba servir se d'e lla. 

O intervallo do primeiro para o segundo 
quadro d'este acto é- preenchido pelo já 
celebre andante religioso Meditação de 
'Thai's, conhecido e muito apreciado solo de 
Yiolino, que constitue a S\'nthesc do drama. 
E' talvez a pagina musiéal de muior Yalôr 
de toda a partitura Massenet J eu n 'es ta me 
lodia lar12as .á sua inspiração. E' com certeza 
o trecho mais empolgante e que mais ngrada. 
A phrase thematica d'e~ra melodia faz se 
ouvir algumas vezes no quadro se5uinte, 
porque synthetisa a convers5u de T ha'is e 
é sob re esta mesma m elodia que Massçnct 
contraponta t0do o duetto final do ul timo 
acto. E' tambem c .. m este trecho melodico, 
tocado pelo naipe de primeiros violmos, que 
termina o primeiro q uadro do me:m10 acto. 

As personagens principaes d' este drama 
lyrico são 7 hals, sr." Palermi, e Ata11ael, ba­
r ytono Bouvet. 

A bell eza e plastica da sr." Pale rrni tra­
duzem por certo com fidelidade os encan­
tos que devia possuir a egypcia Thai·s. 

O sr. Bouvet fez um estudo completo do 
desempenho dramntico a dar ao papel de 
Atanael. Expressão de rôsto e gestos t ra­
duzem fielm en te todos os sen timen tos. Em 
todas as situações o sr. Bouvet d1l provas 
cabaes do estudo feito e parece-nos diffi cil 
encontrar quem o eguale na interpretacão 
do pape l de Atanael. Como can tô r, se 1iáo 
é um barytono de voz sono ra e vibrante, dis­
põe ainda assim de volume de voz sufll­
cientc para dominar as situaçóes theat raes 
e demonstra não ter descurado a educa­
ção da voz, o que é um dos bons predica· 
dos dos artistas francezes na época actua 1. 

A orchestra, que tem artistas de muito 
valor, alguns d'elles portuguezes, tocou Je 
modo a ser digna de todo o elogio. Mas pa· 
rece ter sido muito diffi cil de: dirigir, a ava­
liar pelo afon com que o maes tro percutia 
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constantemente sobre a partitura. Falta de 
ensaios, naturalmente, que foram supridos 
pela pericia doe; ex;cutantes. 

1 a noite de 26 foi cantada a C/fida, pelo 
soprano ,.\ li oro, meio-so')rano Leonardi, te­
nor Paoli, barytono d'Albore e baixo poto. 

A sr.• Emma Lconardi, que ha já bastan­
tes annos ouvimos em S. Carlos, conserva 
::iinda bastante brilhantes as notas do regis · 
tro grave. A parte d'Amneris requer porém 
cantora n'outras condicões. 

O barytono d'Alboré tem voz de timbre 
agradavel, sonora e vibrante. Parece se res­
tudioso e é natu ral que, se d 'aqui a alguns 
annos voltar a S. Carlos, tenhamos o prazer 
de o ver applriudir. 

O baixo poro não te,·e na cAida ensejo 
de mostrar quanto vale. 

Com este turno d' artistas a opera de Verdi 
não teve agora em S. Carlos o desempenho 
que lhe é devido. 

1~1 de dezembro. 

'-..__'::::..o.. ~_.n.L __ / 

~~ 11};~cT~~~~ ~~ 
/. /"-· ~-~--.......... 

Ha muito tempo que se nos não depara .• 
e,n pleno inverno uma quinzena inteira 
absolu tamente vazia de audicões musicaes. 

Achamos adoravel um interregno élssim 
de quando cm quando. Permitte nos todas 
as doçuras d'um ~aboroso far-ni~nte, a que 
em boa verdade nao esta mos multo acostu· 
mados, e tem ainda a vantagem de dar ao 
nosso bom publico de conce rtos um mo­
mento de repouso bem merecido - não 
fallando já na tregua salutar que disfructa, 
com tão justificado direito, a bolsa de cada 
um ... 

.Vlas com tal escassez de assumpto maior 
obrigação n~s co rre de reparar um~ falta da 
nossa chromca passada, no respeitante ao 
recital de piano q ue a eximia concertista 
D. Christina Mouchet foi dar ao Porto em 
12 do corrente mez. 

Teve Jogar este concerto no theatro Gil 
Vicente, figurando no programma uma So­
nata e um R ondó de Beethoven, a Pasto1·al 
variada de Mozart, éi\1omento musical e lm­
promptu de Schubert, Estudo. Berceuse e 
Polonaise <le Chor.in e outras obras de 
Rheinberge r, T scha1kowski, Moskow~ki etc. 

A impressão produzida pela dis tincta pia­
nista lisbonense foi e xcellente e basta, para 
o provar, a tr.anscripção que nos permitti­
mos fazer da 11lustrada folha portuense O 

Primeiro de Janeiro, que assim se exprime 
a proposito da nota\'el discirula ck Rey 
Colaco: 

«Mlle. i\louchet, se não é uma pianista im­
pecca,·el, possue, com•udo, qualidades que 
muito a recommendam. Entre outras tem, 
por exemplo, uma apresentJ:1ção modesta, 
natural, despretenciosa, que captiv::t desde 
logo; c nhece muito bem o teclado. impri­
mindo-lhe. por vezes, grande senc11ne·Ho e 
exhibe uma rechnica correcta, como aliás 
se viu na maneira como atacou a Sonata de 
Ree thoven e interpretou .1 Berceuse, de Cho­
pin, numeros estes, a lém d'outros, que obti­
veram pleno exito. 

Mlle. Mouchet é muito nova ainda, e com 
os pred icados apontados, póde vir a ser -
e sel-o-ha, estamos ce1 tos d'isso - uma pia­
nis ta digna de ser c itnda entre as primeir.1S.1> 

Tal é tambem o noc;so parecer e, se como 
parece certo, Mlle. 1\louchet se vae consa­
grar exclusivamente á vida de concertista, 
não se rá arriscado vaticinar lhe uma ~loriosa 
e scintillante carreira . 

r~IA PAl\ÃO DE :rnnLIOZ 
Quando eu ainda pouco conhecia a vida 

de Berlioz, esse grande musico, cuja vida se 
resume em uma grande lucra moral, ca 
hiu-me nas mãos um dos volumes da sua 
obra litteraria, intitulado cc Cartas intimas». 
Quando acabei de ler o pequeno prefacio 
de Gounod e encetei a lei tura da segunda 
carta datada de 29 de novembro de 1827> 
mal sab ia eu que os meus ol hos iriam cahir 
sob re um documento, o primeiro por assim 
d ize r, d'uma pagina bastante dolorosa da 
vida do glo rioso auctor de «l' f .'nfance du 
Cllrist I» A pequena phrase que ·eu li, reve­
lou-me logo um mysterio da sua vida, por­
que notei logo que as poucas palavras de 
que ella se compunha eram nascidas bem do 
fundo do coração, bem do intimo da sua 
al ma : «Je suis depuis trois mois en prnie à 
un chagrin dont rien ne peut me distrai­
re . .. » e foram estas tristes palavras que me 
despertaram então a minha cu riosidade de 
conhecer toda a sua vida e de ler toda a sua 
obra. 

F allar hoje de paixões ardentes, talvez 
disperte em alguns leitores um certo riso; 
mas é necessario lembrar que nos devemos 
transpo rtar á epoca em que vivia Berlioz, 
que apesar de não estar muito longe, pois 
o g rande musico falleceu em março de 1869, 
viveu em um a epoca em que o interesse 
não tinha invadido o coração, e o amor não 
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era u ma palavra vã. Por isso ao folhearmos 
as paginas da vida de Berlioz n'essa epoca 
sentimos um certo prazer em analysar a 
Jucta de uma grnnde alma, como ella soffria; 
como ella amava ! 

Mas, quem é essa mulher que veio mar­
ca r uma epoca dolorosa na vida do grande 
compositor ? Essa mulher de g randes olhos 
ap1es, cheios de 1111 e so.ffrimento, como disse 
Jorrin, foi a actriz Smithson, symbolo d'uma 
grande tortura d'alma ! Os francezes ainda 
não se tinham esquecido de Waterloo, essa 
batalha aindn escava na mente da Franca 
inteira; foi o theatro de Shakespeare que se 
impoz, chegando Musse t a dizer : «Je don­
nerais vin.s·t· cinq Jrancs pour avoir une 
p iéce de Shakespeare ici en anglais. Ces 
journaux sont si insip ides ! » 

Smithson fazia parte de uma companhia 
ingleza que veio dar a Paris uma se rie de 
espec taculos. Apresen tou-se ao publico da 
capital franceza em uma comedia represen­
tando logo no segundo espectaculo a Ophe­
lia do Kamlet, que foi um verdadeiro trium­
pho para Smithson . Berlioz na Gazetta mu­
sical de 1834, descreve essa noite brilhante­
mente! 

Foi d'essa noite que nasceu a paixão de 
Berlioz. Estava no theatro, viu-a, admirou-a 
e um só olhar bastou para lancar no cora­
cão do grande musico a semente dou rada 
d'um amor ardente, cheio de vida . 

A primeira phase d'este amor passou-a 
Berlioz apenas contem plando Smithson 
muito de longe; fugia d'ella, quasi que a 
não queria ver ! Ia ao theatro quando ella 
não representava, sentava-se pallido, taci­
turno, cabellos desgrenhados, triste ! 

Depois. . . escreveu-lhe umas cartas re­
passadas de amor, sem obter nenhuma res­
posta. 

P elas noites escuras, a altas horas, em que 
os candieiros das ruas lancam uma luz frouxa 
e cheia de sombras mo~ediça~, Berlioz va­
gueava pelas ruas1 absorto, so vendo ape­
nas diante de si a imagem d'aquella mulher 
aureolada de uma luz vaga, mysteriosa ! 
D'uma vez a um canto do café do «Cardi­
nal» dormiu cinco horas, e os creados do 
café não ousavam tocar-lhe julgando que 
estivesse morto ! 

A sua Symrhonia phantastica e uma de­
claração d'amor, escripta em musica, a essa 
mulher que era a luz dos seus olhos, toda a 
sua vida. 

Foi no Conservatorio, a sala estava em 
festa, mulheres elegantíssimas enchiam o 
vasto salão, respirava-se em um ambiente 
verdadeiramente artistico, emoldurado por 
um publico escolhido. A actriz Smithson 
lá estava a assistir a esta festa, que foi 

uma das mais notaveis da vida de Berlioz . 
Passados tempos, Smithson, tornou-se a 

mulher do grande compositor, nasceu entiío 
para ambos uma vida de continuas dispu­
tas; Berlioz com o seu caracter irrequieto 
tornou lhe a vida infeliz! 

E ncontrou em Smithson a mulher, a es­
posa pura que idealisára nos seus sonhos 
dourados cheios de amor ? 

Sobre este ponto encontramos em uma 
carta datada de 11 de outubro de 1833 as 
seguintes linhas : «Pour moi,je puis comme 
à mon m eilleur ami; vous dire et vous ajfir­
mer sur l'honneur, que j' ai trouvé m.1 jemme 
aussi pure et aussi vierge qu 'il soit possible 
de l'être. Et, certes, dan s la position sociale 
vit elle a vécu jusqu'à ce jour, elle n'est pas 
sa11s mérite d'm•oir .Ht resister aux mauvais 
exemples et aux séductions de /'or et de /'a ­
mour-propre do111 elle était sans cesse envi­
ronnée.» 

Smithson foi abandonada sem nenhuns 
motivos contra ella, é este o lado sombrio 
d' esta paixão. E' digno das maiores censu­
ras o procedimento de Berlioz e consegui­
ria que todos duvidassem da sinceridade do 
seu amor, se o auctor da Damnation de 
Faust não mostrasse á hora da morte de 
sua mulher que sentia ainda por e lia o mesmo 
amor, os mesmos sen timentos. 

Smithson falleceu em 3 de marco de 1854, 
estando ao pé do seu leito de morte, Ber­
lioz, prestando lhe todos os carinhos. ão 
poderemos trad uzir este procedimento de 
Berlioz por uma especie de arrependi­
mento? 

Segredos do coração humano ! 

Dezembro 904. 

cA.lfredo T into Sacavem. 

~ . .....,. At:::-...~t.- ,_............N l 

~I NOTICIARIO I~ 
(~ "1'"" ~[7"' "1"- .-...,,.(>j 

DO PAIZ 

Com o solido appoio dos nossos prirn.:i­
paes amadores de canto, vae começar a 
funcc ionar no proximo mez de janeiro a 
Scol.1 Cantonm1, nova instituição musical 
que se de,·e á iniciativa, sempre esforçada, 
do conhecido maestro Alberto arti. 

São mui variados os intuitos que presidi­
ram á formacão d' este novo instituto: pro­
mover confe1:encias sobre musica religiosa, 
abrir aulas de can to individual e collectiw, 
preparar gra tuitamente um nucle? de cori~­
tas portugueses que possam seguir a carre1-
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ra lvrica no nosso primeiro theatro, divul­
gar por meio de audicó.!s periodicas as obras 
primas da musica ,·oca!, desenvolver emfim 
por todas as formas o gosto pela arte do 
canto nas suas mais nobres manifestacóes. 

Os concertos serão annualmen te qu&tro. 
consti tuindo a primeira serie um cvclo his­
torico do mais alto interesse que ·marcar:í 
com os nomes de Palestrina, ).Jozart, Che­
rubini e Perosi as quatro étapes mais cele­
bres da musica até á actualidade. 

De Palestrinn ouvir-se-ha logo no primei ­
ro concerto a celebre Missa do Papa Mar­
cel/o . essa famosa obra prima do seculo xv1 
que ficadt immorredou ra nos annaes da mu­
sica sac ra de todos os tempos; seguir-:;e­
lhe-ha o inspi rado R.equiem de Mozan que 
preencherá segundo o conce rto. 

!\'o terceiro e no quarto terão respectiva­
men te logar as melhores obras de Cherubi­
ni e de Perosi, que definem perfeitamente 
as evolucões mais palpitantes da arte saem, 
determinando este ultimo a forma hodiernn, 
.:om todas ns exigencias que acrnalmente 
imperam sobre a esthetica da musicn reli­
giosa. 

Os córos siio escolhidos pelo maestro 
Sarti entre os principaes amadores de Lis­
boa e ;i orchestra nos tres ultimos concer­
tos será expressamente contractada para 
esse fim. 

Dizem-nos haver já um consideravel nu­
mero de assignantes para estes concertos, 
que serão, assim o esperamos, um notavel 
acon tecimen to d'arte en tre nós. 

Tivemos op rim as noticias cio violoncellista 
Da\. id de Sousn, que foi como se sabe para 
n All emanlrn, ~om pensflo do estado. 

O moço artista ew\ em L eipzig rece 
bend o licóes pnrticu lares de Julius Klengel, 
emquanto se não matricula no Conservato­
rio. A peça de apresentacão ao grande mes­
tre foi o primeiro andamen to do concerto 
de P opper, devendo o nosso compatriota 
executar nos exames da Paschoa os Estudos 
de l .ee, op. 57 e o Concerto de Popper, na 
sua integra. 

E' n'essa epoca que David de Sousa entra 
para o Conserv:norio e no entretanto, alem 
do estudo das ohrns citadas, está submet­
tido a umn rigorosa dieta de escalas em to­
dos os tons e de cordas soltas na proporção 
de duas horas Jiarias. 

Julius Klengc-1 em umn da<; licões tocou 
uma Chaco1111e d'uma difficuldade esr;intosa 
que cornpoz e:-.prcssamentc para Guilher­
m ina Suggia, a quem n'cssa occnsião classi­
ficou como a maior violoncellista do mundo, 

dizendo valer ella mais que todos os con­
certistas juntos. 

E o certo é que a optima impressão que 
a nossa já celebre violoncellista deixou na 
Allemar.ha tem concorrido roderosa mente 
para que ali sejam hem ncolhidos os artis­
tas do nosso paiz, que, no dizer de alguns 
professores allemiies, é um povo de musi­
cos. 

Partiu para Itnlia a talentosa cantora Re­
gina Pacini. 

E' defini ti van1cntc a í do proximo janeiro 
o terceiro concerto que n'cstn epoca orga ­
nisa a Sociedade de Musica dr! C:amara. 

No programm;1.figura a primeira audição 
do Trio d' ,\renski e de outras ohrns cgua l­
mente importnntes. 

P arte amanhã de L eipzig com destino a 
Lisboa o nosso presado amigo e correspon­
dente n'aquelia cidade, o sr. Joaquim F. 
Ferreira da ilva. 

Vem como de costume passar as ferias 
com sua illustre familia. 

F oi escripturado para reger a cadeira de 
violino na Sociedade de Concertos e E scola 
de A1usica o distincto professor Francisco 
Bene tó, que d'esta forma fica accumulando 
os serviços profissionaes d'esta impo~tante 
aggremiacão com os trabalhos da Sociedade 
de Musicá de Gamara em que tem col labo­
rado ha trcs annos. 

Com o proximo numero da e.Arte Musical 
distribue-sc o índice das materias, que aqui 
foram tratadas no decurrn do corren te anno 
de 1904. 

As encadernnções especiaes, para este 
anno já estiio á disposição dos nossos esti­
maveis assignantes e leitores, sendo o preço 
como de costume 600 réis (empaste incluso). 

A pedido do sr. mnrquez de Bisio, minis. 
tro de It alia n'esta côrte, foi agraciado com 
a cruz de carnllciro da Ordem da Corôa de 
lta lia, o d istinc to amador de musica sr. ,·is· 
conde de Borg~s da Sih«1, substitu to do juiz 
de direi to na cidade da r lorta. 

Felicitamos o illustrc titular por tiío me­
recida distin cção. 
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A nosc;a grande violoncellista Guilhermina 
Suggia foi enthusiasticamentc recebida pelo 
publico de Bremen onde se apresentou em 
1 3 do corrente mez. As ovacóes tocaram as 
raias do de li rio, sendo a genial a:·tista cha­
mada por dez vezes, facto este muito raro 
nos publicas allemães. 

Apresentou n'este programma os concer­
tos de d'Albert e ,·endsen, tocando extra­
programma obras de Klengel, Chopin e Da­
vidoff 

Com successo identico foi ouvida em r6 
em Ba<len-Baden, constando -nos já que a 
insigne concertista foi convidada para um 
concerto em Praga e out ro em Londres. 

(Conclusiío d.: uma s.:ric de artigo~ publicados nos 
n.º' ro7, 110, 111, 112. 113, 117, 1:10, 12\ 127. 130, 133. 
136, 111 e 113) 

Bibliographia 

Nem todos os nossos leitores terâo tido 
a paciencia de seguir-nos até aqui. n'esta 
longa e fatigante peregrinação pelas offici­
na c; dos diversos ,·ioleiros, que melhor sou­
beram engrandecer a s ua arte. O passeio foi 
um tanto rude e nem ao menos lhe soube­
mos intercalar uma que outra anedocta ou 
conto, que amenisasse a caminhada e ado­
casse a aridez de tal mate ria. 
' Para alguns po rem, o menor numero de 
certo, mais for tes d' animo ou mais sequiosos 
de saber, talvez o assumpto não fosse suffi ­
cientemente desenvolvido e encontrem pra­
zer em profundar este estudo .1os melhores 
repositorios que lhe teem sido consagrados · 
a esses pode servir de auxilio e guia uma 
relacão dos melhores livros da especialidade 
e não hesitamos em fornecer-lh'a na per­
suação de presta r um serviço que pode ser 
de van tagem. 

Infelizmente, na nossa litteratura musical 
nada ha que tenha especialmen te visado a 
a rte do violeiro e crêmos que o insignifi­
cn nte trabalho que hoje concluímos é o pr i­
meiro que se tem escripto em língua portu­
gueza, sobre tal assumpt? · Em C?mpensa­
ção, nos paizes estrangeiros multas obras 
se tem puhlicado acerca da /11 therie e todo 
o estudioso encontrará proveito em consul­
tai as. 

Os livros de que damos a seguir a nota 

são os que a nosso ver. poderão servir úe 
mais valioso material para um estudo serio 
dn historia dos instrumentos de arco· e muito 
em especial do seu fabrico ( ' )· 

Alibert IJ. 'P.) : - Chevilles Alibert. Accord 
des instruments a archet et accord 
des pianos f1888). 

Chouquet ( Gustave ) :- Exposition Univer­
se lle de 1 78. Rapports du Jurv inter· 
nacional. Les instruments de musique 
ct les editions musicales. ( 1880). 
- Le Musée du'Conservatoire 1 ationa: 
de Musique, catalogue descriptif et 
raisonné des instruments de cette 
collection t 1884). 

Coutagne ( Le dr . H enry):-Gaspard Duiffo­
proucart et les luthiers lyonnais du 
XVI siécle. ( 1893). 

Diderot et D'Alembert;..-- Encvcloped ie. Lu· 
therie (1780/ ' 

Dupuich (R.}: - Traité de Lutherie ancien­
ne. J .a cote du Violon. Ecole itali\!nne, 
e cole francaisc. ecole allemande(189.J) 
- (Sob o ps'cud. de Robert Fissore): 
Traité de L utherie ancienne. Les 
maitres Luthie rs, nouvelle cote du 
V iolon. 

Engel (Carl 1 : -A desc ri ptive catalogue of 
the Musical Instruments in t he oüth 
Kensington Museum (187../.) . 

Fétis (F. J .) : -- Antoine tradivari, luthier 
C't!lébrc ~onnu sous le nom de Stra­
divarius, precedé de recherches histo­
riques et critiques sur !'origine ec les 
transformations~des instruments á ar­
chet ( 1856). 

Gallay ! J .) : - Les instruments á archet á 
l'Exposition universellP. de 1 <'6-z ( 186;) 
- L es luthie rs italiens aux XVII et 
XVTTT siécles (1869). 
- L es instrumen ts á archet ;\ l'Exoo­
sition Universelle de Vienne en 1873. 
-Un inventaire sous la T erreur (1890) 

Grillet (Laurent ): - Les ancêtrcs du viofon 
et du violoncelle, les luthiers et les 
fabricants d'archets (1901 )--2 vol. 

lirivel ( V 1: - Vernis des anc1ens luthiers 
d'I talie ( 1866 --Rapport sur le Ver­
nis invent~ í>ªr M. Victor Gri\'el (186; / 

Hart (George) :- Le Violon, ses lu thiers 
célchres et leurs imitateurs (trad. de 
l'angla1s par A lphonse Ro yer) . 

Heron- Allen ( Ed.J :-Violinmaking, as it was 
and is: being a historic'.11, theoretical 

(') Como algumas das obras menciona Jas são difliceis 
de obter e todas cllas fazem parte da mmha livraria par­
ticular, terei ~incero rrazer cmª' pôr a disposiçiío de 
quem as dcscjl! consultar 

Lambe1·ti11t 
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anJ pra~tical Treatise on the science 
and art of violin making ( Tl?85). 

Hill 1 Henry, Artliur a11d Alf1•ed): -Antonio 
Stradi,·ari, his life and work, 164-1-
17371 ( 1902). 

Jacquot 1 Albert' : - Essai de lutherie déco­
rative á l'Exposition de Bruxelles. 
- Les Médard, luthiers lorrains (1896). 

La f age (Adrien de): - Quinze visites mºusi­
cales á l'Exposition universelle de 
1855 (1856). 

Li vi (Giovanni) :-1 liutai brescian i, nuovc 
ricerche (1r~~6). 

Mahillon ( Victor-Charles): -Catalogue des­
criptií et analytique du Musée instru­
mental du Conservatoire Royal de 
Bruxelles (1S80 ·1900) 3 vol. 

Mailand (Eugme) : - Oécouverte des an­
ciens ve rnis italiens employés pour 
Jes instruments à cordes et á archet 
( 1859). 

Maugin ( J: C.) et Maigne ! lV.): -:- 1ouveau 
manuel complet du Luth1er ( 1869). 

Miggé ( Otto): -- Le secret des celébres lu­
thie rs italiens, découvert et expliqué. 

Mordret (L eon):-- Les violons de Crémone 
(18q8). 

Okraszeviska (Jeanne ) :-- Leutari e Violi­
nist i ( 189...;.). 

Piccol ellis (Giovanni di) :--Liutai antichie 
moderni, note critiche biographiche 
( 1885). 
- Liutai antichi e moderni. Genealo­
gia degli Ama ti e dei Guarneri secondo 
i documenti ultimamente ritrovati 
(1886). 

Pierrar d (Louis ): Le violon, son h istoireet 
son origine avec un précis d'acousti­
que et de notions sur sa construction 
(1902 ) 

Pierre ( 1 • onstant . :-Les facteurs d 'instru­
men ts de musique, Jes luthiers et la 
facture instrumentale, précis histori­
que (1893). 

Pillaut (L eon ):- Le Musée du Conserva­
toire national 'ie musique 1•• supplé­
ment au catalogue de 1884 (1894) 

Plassiard (J. YJ. :- Des cordes harmoniques 
en géncral et spécialement de celles 
des 'instruments à archet p88o). 

Pootecoulant (le Comte de):--Essai sur la 
fa~ture instrumentale considerée dans 
ses Rappor ts avec 1 arr, !'industrie et 
le commerce (1857 ). 
- Organographie. Essai sur la facture 
instrumentale. Art, indus trie et com­
merce (1861 ) 2 vol. 
- L a ~l usique á l'Exposition Univer­
selle de 1867 (1868). 

Schroeder (Carl ) :-- Catechism of Violin 
çlaying (1889). 

- Catechism of Violoncello playing 
(1889). 

Sibire 1L'a.bbé):- La Chélonomie ou le P ar­
fait luthier ( 1806). 

Simoutre ( N. E. ):-Aux amateurs du violon. 
Historique, construction, reparation 
et conservation de cet instrument 
(1900). 
--=u n progrés en lut herie. Support 
harmonique (1886). 
-Supplément aux Amateurs de Vio­
lon et au Progrés en lutherie (1889). 

Straeten (Edmond 'Vandet·) et Snoeck 
( Cesar) :-Etude biographique et or­
ganographique sur les Willems, lu­
thiers gantois du XVII siecle (1896\ . 

Tolbecque (A.):- Notice historique sur lés 
instruments à cordes et à a rchet (1898} 
-L'Art du Luthier (1903). 

Van Hasselt (Ernestine Anáre):- L'anato­
mie de~instruments_de musique (1899). 

Vidal (C/lnto1ne) :- Les mstruments à ar­
chet, les feseurs, les joueurs d'instru­
ments, leur histoire sur le continent 
européen (1878) 3 vol. 

Vivier (Joseph }: -- Transformation des ins­
truments á cordes anciens et modernes 
en modifiant cc rtains organes des ins­
trnments á sons mobiles de l'orches­
tre; Violon, Alto, Violoncelle et 
Contrebasse ou tous autres ins tru. 
ments á cordes (1893). 

Wekerlin (J. B .):- Notiêe sur la Contre­
has-;e. 

Wit (Paul de):- Geigenzet tel alter Meister 
vom 16. bis zur Mitte des 19. Jahr­
hunderts. f:!.n thaltend a uf 34 T afeln 
in pbotographischer Reproduktion 
(Autotypie) über 400 Geigenze ttel 
(1902 1. 

Catalogue of the valuab le collection of vio­
lins, violas, violoncellos, etc. the pro · 
perties of the late George Aclancl 
Ames, Esq., and Richard Bennett, 
Esq. 1893.) 

Catalogue de la collection d'instruments de 
musique anc1ens o u curieux formeé 
par C. C._ Snoeck (1894). 

Catalogue des mstruments à cordes appar­
tenant a l'heritage Camploy et exis­
tant dans le Palazzo della Gran Guar­
dia Vecchia de Verón e I 1895). 

Luthomonographie historique 'et · raisonnée, 
essai sur l'histoire du Violon et sur 
les ouvrage.:; dcs anciens luthiers cé­
lebres du temps de la Renaissahce, 
par un Amateur r 1856). 

The Violin Times, revista quinzenal publi­
cada a partir de 1893 até á presente 
data. 

L. 
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igenGia fotemaGional de ~xpedições 1
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SUCCURSAL DA CASA 

~a~~ ~a.l~!im ~ 0 WQLD~m~~JJ 
Serviços combinados para a importaçao de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>> » l) Anvers )) » Carl Lassen 
» » >) Liverpool » i> Laogstaff, Ehrenberg & Pollak 
» n » Londres » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » )l Langstalf, Ehrenberg & Pollak · I' 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS li 

1 
TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA li 

11 Rua dos Oorreciros., ~_)~ .. 1.º , 

I ~ ~~~- ~--~ 

!JAMBEf<111INI 
.;fornecedor da ~sa ~eal 

UNICO DEPOSITARIO 

DOS 

CELEBRES PIANOS 
DE 

BECHSTEIN--
TRIDIGESfINA LOP~S 

1 

,, 
Preparada por F. LOPES (pharmaceutico) ,; 

's!\ociação nas proporçóe,; phys1oloi.:1<;as, da 
diastase, pepsina e pancreatma. ,\1ed1c<1me111<i por 
ex::ellenc1a .-m toda~ as doenças dv estomago em 
que haja d1fficulJ ide de dige-rão. Uii l pi! ra os 
conva1es,;c11tes, debe1s e nas edades avançadas 

, 
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BE~MM-~f-Glr . i'ff·m- irn~MM 
-. 

O s pianos de Carol Otto ~ão a cordas cruzadas, tres cordas, sete ~oi­
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper­
feicoado. 

> 

Exterior elegante - Boa Sonoridade'"""."." Afinação segura-. Constru~áO' solida 

BERLIM = CAROL OTTO=- BERLllVl 

L'EITURA MUSICA.L .PO.R .. AS SIUNATURA 
. ALUGUEL DE JJ US.ICA ·ron· ãttO l~ É IS ··!IINSAES 

A casa Lamhcrtini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte Musical e aos seus 
• cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Aluguel de Musica, pelo systema ja de 
· ha muito adoptado nas grandes ca~rns estrangeiras da especialidade e apenas com uma díf­

fer('nça - a de ser muito mais economico que lá f6ra. 
Ao principio, o syscema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­

ceitar .a nossa Leitura .Musical, como uma distracção e um passatempo interessantissimos 
· e como o unico mt:io de formar uma boa educacão artistica. 

T1:.umphou finalmente dos velhos habitos e 'rotinas, a boa orientação artistica dos nos­
sos .rrincipaes ai:nadores, e finalmente se compn:hender~m todas as vantagens que podem 

-advir de 'Jma leitura constante das melhores obras mus1caes em todos os generos, já pela 
facilidade de tocar ~\ primeira vista, já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse dàs 
div,,crsas escolas, j ~ finalmente, pela deliciosa distraccão que isso proporciona aos qué amam 
a divina Arte dos M' zart e dos Beethoven. · 

-~eçam-se :OS .catalogos ,e ·supplementos 

LAl\llBE RTI NI " . -

43. 44; 4~. P# Restauradores. 47, 48, 49 

-

Compram-se os n.ºs l~ 2, 6, 9, 11, 40, 42, 56,l 
'· 57 e 59 da presente publioação., 

Diz-se ~'es'ta redac.;ão .. 
~-

4_4,~ f?RAÇA D.os .. R.ES:TA.U'.R'ADdRÉS, 44 

\ 



PROFESSORES DE MUSICA '°"S") 1 
1 ~delia ~z. prolessora de piano, Rua do J.Jrdim-á Estrella;I 2~'~­
Alberto Lima. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 
Alberto Sarli. protc:ssor de canto, 'Í{uaCãstlüíõ;3+, 2.0 ----------

Alexandre Olh'•·h·u. professor de ba11d~m, Ru..t da Fé, 48, 2.º -

l_~l••xa1~dre a .. y Colaço. professor de piano, R. N. de. S. Francisco de Paula, ..;.8 · 
Alf1• .. do ua11tua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 1 

\ 
Ariuh.·es Goni. professor de violino, Praça tio Príncipe '1{.eal, 31, 2.0 - 1 

A.1Uoulo Sc•ll~r. prÕt"essor de piano, Ru.1 ,9t/.ilmerendas, 32, PORTO 1 

! Candlda Cilia de Le1110N, professora de piano t! or~ão.! L-:deS. Barb.i,.a, S 1 ~l >-, 
. Cario"' 4ifonçal veN. professor de piano, Tr.:zvrss 1 da Piedade, 36, 1.0 

1 - ------- -
1 CarloN Samp•lio. professor de bandolim, '1{.u.:i de .-lnd.ilu:;, 5, 3.o 

1 

Carolina Palba1·e!li. p:ofessora ~e ~~nt~, Ru.:i dos Poy.:ies S. Bento,_]_~~ 2.0 
___ 1 

Edua1·do 1'1ico1ai. professor de v10lmo, informa-se na casa LAMB/i,R1 JNI \ 
ErneNto Vit'"ira, f<ua de ~.mta Ma,.th11. A. 1 

l<'ranciNoo-Ba.hin. professor de piano, R. Luir de Camóes, 71 -
F1•n11('Í"''~º Uene•.ó. professor de violino, info,.ma-:Se_n_a casa LA ,YJBERTJNI. 
Càuilh .. r•n•na C:alla.do. prof. de piano e bandoltm;RPãschoal Mel/o, 131, 2.0 , -;-

h·ent• Zu~éu·te. professora de piano, Rua tose 1-..stev.:im, 2 7, 3. 0 <"D. - -
hmlinn Roqu~. p rofessora de piano, Tr;vessa-de S. José, 2 7, 1.0 , é '. : 
João•~. da naua. dnnlo1·. professor de piano: 'l{u.1 Garrett, 11 -.t. - i 

donf111i1n A.. ttartha!li "'1111io1·. professor de cornetim, R. das SalS?adeiras, .J.P., 1 -;-· 

dO!lllé u .. 11riq11e do!lf Saot~prof. de violoncellÕ,-~. S. João da <:!Ã1alla,- 6r, :.? 0 -

l duliettallir!!iclt. professora de canto Rua Raphael d' Andrade,~ G., 3.0
----

LétHl ••amei. pr•)fes~or d~ piano, orgão e canto, 'Traveçsa de s:"lMarçat, .J.4, 2. 0 i 
Lucllia Moreira. professõi=ade musi.:a e piano, T--:do ;'?ilforeira, 5 r /c 1 
u.m• ~an"uin .. Ui, professora de canto, Larpo d;; Conde Barão. Q r, 4 ° 1 

lffa.ouel Gome•. professúr de ha~dolim e gui~arra, Rua das Ataforzas, 31,_3_.º __ _ 
Jlnrf'ON Garin. professor de ptano, e, d.1 Estrella, 20, 3.0 1 

Jlae·h~ Har"arida •'1•a11co. professora de piano. 1?.,ua FormÕsa, 1 7, r. 0 

-----
Oc-ht.,·ia ll&n'ilc.-b, professora de piano, Rua 'Palmi,-a, 10, 4 .0 , ~. ___ j 

!Paulo 'ª"one. prof. de harpa e violonceilO,-Pr,1ça da Batalha, 115, PõR.ro 1 

PllilomPna Roe-Ilia. professora de piano, Rua de S. Paulo, 2q, 4.º, E. 1 
l tt.odri&(4) da FOOIU"Nl. professor de piano e harpa, Rua de s.-Beniõ:i3_7_,-2·-.0---
: '' i_c••!~ia Uh•éN, profesS'ora de canto, Praça de 'D. Pedrn, 74, 3.0

• D. 
o 

Preços _da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Fortugal e colonias ....... ... ......... ......... . • .....• ..... 
I'!º l3razi~ (moeda forte}... . . . . .. . . . . . . . ...................... .. 
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PrcQo avnlNo 100 réis 
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~ T.)J..1 .. a correspondencia deve. ~er dirigiJa á ~edacçáo e C/ldministraçéio ~ 
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